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Histórico

 A Companhia de Transportes 
Marítimos (CTM) e a 
Companhia Nacional de 
Navegação (CNN) foram 
nacionalizadas em 1974, 
tendo acabado extintas em 
1985, pelo avolumar de 
prejuízos.

 Em 1984 foram criadas, por 
DL a Transinsular – Transportes 
Marítimos Insulares e a 
Portline – Transportes 
Marítimos Internacionais.

 Entre 1987 e 1990 dá-se a 
privatização do capital da 
Transinsular.

 Em 1999 a empresa é 
adquirida pelo Grupo ETE, 
que se mantém até hoje.

 A Mutualista Açoreana de 

Transportes Marítimos foi 

criada em 1920, pela fusão 

da resultando da fusão da 

Empresa Micaelense de 

Transportes Marítimos com a 

Empresa de Navegação 

Açoreana, Lda.

 Em 1950 a empresa foi 

adquirida pelo Grupo 

Bensaúde, que se mantém 

até hoje.

 A Boxlines – Navegação SA 

foi fundada em 1999, 

realizando a ligação entre o 

Continente e os Açores e 

Madeira.

 A GS Lines resulta de um 

processo de aquisições de 

armadores, iniciado em 1990 

com a compra da Empresa 

de Navegação Madeirense, 

da Boxlines em 2010, e da 

Portusline Containers 

International (PCI) em 2015.



Atuais Armadores

 Transinsular

 Monte Brasil (126m | DWT 8846t)

 Monte da Guia (126m | DWT 8846t)

 Ponta do Sol (101m | DWT 5184t)

 Mutualista Açoreana

 Corvo (120m | DWT 8893t)

 Furnas (101m | DWT 5555t)

 GS Lines

 Insular (120m | DWT 6700t) 

 Laura S (120m | DWT 6770t)

 Transportes Marítimos Graciosenses

 Espirito Santo (37m | DWT 242t)

 Paulo da Gama (50m | DWT 580t)

 Ponte da Barca (50m | DWT 580t)

 Parece Machado

 Baía dos Anjos (30m)

 Cristiano B (22,5m)

 Barcos do Pico:

 Cecília A (40,5m)

 Lusitânia (28m)



Portos
 Os portos de Ponta Delgada e Praia da 

Victoria, representam cerca de 80 % do 
total das cargas para a Região.

 O Porto da Horta,  3º porto dos Açores está 
em obras a fim de diminuir a ondulação 
dentro do porto.

 O Porto do Pico, em São Roque, está 
situado na costa norte na ilha o que tem 
originado alguns problemas nas operações, 
devido aos ventos predominantes de norte 
e noroeste.

 O Porto das Velas em São Jorge, está 
situado na costa sul da Ilha, normalmente só 
é afetado pelos ventos sul e sudeste

 O Porto de Vila do Porto em Sta Maria, está 
situado na costa sul da ilha, não tem 
grandes problemas operacionais. Esta 
limitado a navios com 100 metros de LOA e 
6 de calado, mas recebe navios de maiores 
dimensões, caso do navio Corvo da 
Mutualista.

 O Porto da Graciosa está situado na costa 

Este da Ilha da Graciosa, não tem grandes 
problemas operacionais.

 O Porto das Flores situado na costa sul da 
ilha,  está protegido dos ventos norte e 
noroeste mas, aberto aos ventos de sul e 
sudeste, as tempestades tropicais e 
furacões veem deste quadrante. O Porto  

foi  destruído em 2019 pelo furacão Lorenzo 
, estão previstos 166 milhões de euros para a 
reconstrução total do Porto, até 2028.

 Atualmente, as ligações quinzenais às Flores 
fazem-se através de um navio afretado.

 O Porto do Corvo está situado no Sul da Ilha, 

tal como o das Flores mas está limitado a 
embarcações com 60 metros de LOA e 4 de 
calado.

 Atualmente, o rebocador Thor assegura a 
ligação à Ilha do Corvo e Flores.

 Na ilha do Corvo é difícil existir escalas fixas -

o fator meteorológico é fundamental nesta 
operação.



Regulamento CEE 3577/92

Cabotagem Marítima

 Aplica aos serviços de Cabotagem Marítima os Princípios do 

Mercado Único Europeu

 Cada país não pode vedar o acesso de armadores de outros 

Estados Membros aos serviços de cabotagem no seu país

 Acesso livre aos serviços de cabotagem insular de qualquer Estado 

Membro a todos os armadores comunitários que operem com 

navios e tripulação da União Europeia

 Os Estados Membros podem decretar Obrigações de Serviço

Público através de regras gerais ou contratos de serviço público

 As obrigações de Serviço Público devem ser não discriminatórias

entre os armadores da UE



Decreto-Lei 7/2006

Cabotagem Insular

 Navios com pavilhão nacional (ou EU)

 Efectuar ligações semanais

 Cumprir itinerários estabelecidos

 Escala quinzenal em todas as ilhas

 7 dias úteis entre origem e destino

 Contentores deconsolidados no destino

 Continuidade do serviço por 2 anos

 Mesmo frete para todas as ilhas

 Marítimos nacionais ou EU

Obrigações de Serviço

Público Gerais

(iguais para todos os

armadores)



Itinerários
Exemplo de Itinerários em Novembro/2022

M. Brasil
Transinsular

Corvo
Mutualista

Insular
GSLines

P. Sol
Transinsular

M. Guia
Transinsular

Furnas
Mutualista

Laura S
GSLines

Terça-feira 1 Leixões Leixões Lisboa P. Delgada P. Vitória P. Vitória P. Delgada

Quarta-feira 2 Leixões Lisboa Lisboa Pico Flores V. Porto Horta

Quinta-feira 3 Leixões Lisboa Lisboa Velas P. Vitória P. Delgada P. Vitória

Sexta-feira 4 Leixões Lisboa Lisboa P. Delgada P. Delgada P. Delgada P. Delgada

Sábado 5

Domingo 6

Segunda-feira 7 P. Vitória P. Delgada P. Delgada Leixões Caniçal Lisboa Lisboa

Terça-feira 8 P. Delgada P. Vitória P. Vitória Leixões Lisboa Lisboa

Quarta-feira 9 P. Vitória Horta Graciosa Leixões Lisboa Leixões Lisboa

Quinta-feira 10 P. Vitória Pico Velas Leixões Lisboa Leixões Lisboa

Sexta-feira 11 P. Delgada P. Delgada P. Delgada Leixões Lisboa Leixões Lisboa

Sábado 12

Domingo 13

Segunda-feira 14 Lisboa Leixões Leixões P. Vitória P. Delgada P. Vitória P. Delgada

Terça-feira 15 Leixões Leixões Lisboa P. Delgada P. Vitória P. Delgada P. Vitória

Quarta-feira 16 Leixões Lisboa Lisboa Pico Horta V. Porto P. Vitória

Quinta-feira 17 Leixões Lisboa Lisboa Pico Flores Velas P. Vitória

Sexta-feira 18 Leixões Lisboa Lisboa P. Delgada P. Delgada P. Delgada P. Delgada

Sábado 19 P. Delgada P. Delgada

Domingo 20

Segunda-feira 21 P. Vitória P. Delgada P. Delgada Leixões Caniçal Lisboa Lisboa

Terça-feira 22 P. Delgada P. Vitória P. Vitória Leixões Lisboa Lisboa

Quarta-feira 23 Horta Velas Graciosa Leixões Lisboa Lisboa Leixões

Quinta-feira 24 P. Vitória P. Delgada Pico Leixões Lisboa Lisboa Leixões

Sexta-feira 25 P. Delgada P. Delgada P. Delgada Leixões Lisboa Lisboa Leixões

Sábado 26

Domingo 27

Segunda-feira 28 Lisboa Leixões Lisboa P. Vitória P. Delgada P. Delgada P. Vitória

Terça-feira 29 Leixões Leixões Lisboa P. Delgada P. Vitória P. Vitória P. Delgada

Quarta-feira 30 Leixões Lisboa Lisboa Pico Flores V. Porto Horta



Três “grupos” de ilhas

 Ponta Delgada 1+ escala /semana

 Praia Vitória 1+ escala /semana

 Horta 1 escala /semana

 Pico 1 escala /semana

 Velas 1 escala /semana

 V. Porto 1 escala /quinzena

 Graciosa 1 escala /quinzena

 Flores 1 escala /quinzena

Aprox. 80% do total de 

movimentos

Aprox. 15% do total de 

movimentos

Aprox. 5% do total de 

movimentos

Atualmente:



Princípios a respeitar pelo modelo

de tranportes

 Promover a eficiência da operação marítima

 Promover a eficiência da operação portuária

 Analisar a viabilidade de existir maior frequência na ligação das ilhas 

“pequenas” ao Continente (através de ligações diretas ou semidirectas)

 Promover as ligações interilhas (mercado interno)

 Manter a coesão territorial (mesmo frete para todas as ilhas)

 Dar resposta em situações de contingência (ex: Flores, avaria de 1 navio)

 Sustentabilidade para as finanças Regionais

 Garantia de cumprimento de serviços essenciais em situações de greve
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